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Conhecimento desejável: Conhecimento e percepção sobre os fenômenos físicos 
para o conforto do ambiente construído e conhecimento 
básico de geometria. 

Infraestrutura discente 

necessária para 

acompanhamento da 

disciplina no formato 

remoto: 

Conexão com a internet, smartphone com câmera e fones 
de ouvido (ou dispositivo de áudio). Email institucional 
UFBA para acesso ao Moodle da Disciplina.  

 

 

1. Ementa  

Abordagens sobre clima urbano e influências das ações microclimáticas do entorno 
de uma edificação, assim como da sua implantação, tipologia e materiais, no seu 
desempenho térmico, luminoso e acústico. 

 

2. Objetivos  

GERAL 

• Compreender a influência da ação microclimática do entorno de uma 
edificação, assim como da sua implantação, tipologia e materiais, no seu 
desempenho térmico, luminoso e acústico. 

 

ESPECÍFICOS 

• Compreender os conceitos básicos sobre o conforto térmico e bioclimatologia 
aplicada às edificações; 

• Identificar as características climáticas e microclimáticas do lugar para análise 
e desenvolvimento de projetos arquitetônicos e urbanísticos; 
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• Compreender as características sonoras e de luz no ambiente; 

• Discutir o conjunto de tecnologias e métodos aplicáveis no desenvolvimento de 
projetos arquitetônicos e urbanísticos; 

• Evidenciar a importância do conhecimento técnico-científico e sua aplicação na 
geração e na análise de alternativas de projeto. 

• Promover a sensibilização do aluno sobre a importância dos estudos de 
conforto ambiental na fase inicial da projetação arquitetônica. 

3. Conteúdo programático  

 
O curso está estruturado em aulas teóricas e exercícios de curta duração, a serem 
desenvolvidos individualmente e em equipe, enfatizando os aspectos descritos abaixo:  
 
1) Introdução ao conforto ambiental (térmico, luminoso, acústico, ergonômico e de 
funcionalidade) para a construção, história do conforto ambiental; 

2)  O ciclo de vida da edificação, sua relação com o homem e o meio ambiente;   

3)  Métodos e ferramentas empregados nos estudos do conforto ambiental;   

4)  Conforto térmico – controle térmico no ambiente construído   
 

a. Recomendações de projeto   Carta bioclimatica / psicrométrica   
b. Geometria solar:  

    Percurso aparente do sol – carta solar;   

    Sombra projetada: exterior e interior dos ambientes;   

    Horas de insolação;   

    Penetração do sol   

    Máscara de sombra ;   
    Controle da radiação solar direta / dispositivos de sombreamento. 

             c. Ventilação:   

    Funções da ventilação;   

    Comportamento do fluxo de ar;   

    Sistema de ventilação natural / tipos de esquadrias.   
 
5)  Conforto luminoso – controle da luz no ambiente construído  

 
a. Iluminação natural  

    Fonte de luz natural   

    Diferença entre iluminação e insolação   
                   .  Influência da orientação, dimensão, localização e espaçamento das  
                      aberturas de iluminação na distribuição 

                   .  Sistemas de iluminação natural: lateral e zenital.   
       b. Conceitos gerais  

    Conforto e conforto luminoso   

    Percepção visual, conforto visual   

    Unidades fotométricas   
 
6)  Conforto acústico – controle acústico no ambiente construído  
  

a. Princípios gerais 

b. Acústica ambiental   
  Elementos de ruído urbano: vias, ruas e quadras; difração sonora 
        Barreiras acústicas; integração paisagística de barreiras 
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        Efeito da vegetação e tipo de solo  
c. Paisagem sonora 
d. Acústica gráfica 

                    Propagação do som ao ar-livre e ruído ambiental 

   Propagação do som em recintos fechados    

    

 

4. Metodologia  

     Os procedimentos didáticos se darão através de: 

 Aulas expositivas realizada com apoio de material gráfico usando o Power Point, 
maquetes e equipamentos de medição como recursos de apresentação. 

 Exercícios individuais e em equipe para reforçar o entendimento sobre os assuntos 
apresentados. 

 Investigação e apresentação de seminários. 

 

5. Recursos  

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 

• Quadro branco 

• Projetor multimídia 

• Micro-computador 

• Caixas sonoras 

• Material de desenho : lápis preto, lápis branco, papel manteiga, papel branco, papel preto 

(de preferencia cartão color plus 240g), lápis de cor 

• Outros recursos pertinentes: ferramentas e softwares livres de simulação  

• Plataforma AVA UFBA para gestão de atividades, materiais e entregas. 

• Possíveis visitas técnicas no período diurno, a combinar.  

 

 

6. Avaliação  

• Serão realizados diversos exercícios para fixação do assunto ao longo do curso, trabalhos 
e seminário.  

• Os trabalhos serão descritos em editais previamente apresentados, buscando não deixar 
dúvidas quanto ao seu desenvolvimento e conteúdo. 

• Cada trabalho terá critérios de avaliação próprios e determinado peso. Irá compor a média 
final juntamente com os exercícios realizados que farão parte da avaliação qualitativa de 
participação do estudante. 
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• Todos os trabalhos realizados deverão ser registrados e inseridos na pasta própria 
indicada pelos docentes (tarefa AVA). 

• O estudante que não atingir a média final de curso maior ou igual a 5,0 (cinco) ou tiver 
menos que 75% de frequência será reprovado (considerando as recomendações dos 
conselhos superiores quanto à verificação da frequência).  
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